
	Sermão 471

	As tribulações e as misérias deste mundo.

	Santo Agostinho

	Análise

	Nossa época não é pior do que as precedentes. Que dias podem ser chamados de bons?

	01 – Nossa época não é pior do que as anteriores.

	Todas as vezes que passamos por uma tribulação ou alguma miséria, devemos ver nela uma advertência e uma correção. Nossos próprios livros santos não nos prometem, de fato, a paz, a segurança e o repouso. Eles nos anunciam, pelo contrário, tribulações, misérias e escândalos. O Evangelho não se cala sobre isto e diz: Mas aquele que perseverar até o fim será salvo1.

	Que felicidade o ser humano desfrutou nesta vida desde o momento em que nosso primeiro pai nos fez merecer a morte e recebeu a maldição de Deus; uma maldição da qual Nosso Senhor Jesus Cristo nos livrou?

	Diz o Apóstolo: Não murmureis, como murmuraram alguns e foram mortos pelo exterminador2.

	Hoje, meus irmãos, o gênero humano está submetido a provas desconhecidas até nossos dias e que nossos pais não sofreram antes de nós? Pelo contrário, sofremos apenas o que, segundo a história, eles sofreram em seu tempo.

	E você encontra pessoas que reclamam da época atual!

	Quando foi que nossos ancestrais louvaram totalmente a existência deles? Ora essa! Se pudéssemos nos encontrar com as pessoas do tempo de nossos pais, veríamos que elas reclamavam também.

	Aqueles tempos parecem bons para você porque você não os viveu. Hoje em dia, no entanto, você escapou da maldição, você acredita no Filho de Deus, você está imbuído e instruído pela doutrina contida nos livros santos.

	Eu me espanto em ver que você supõe que Adão tenha levado uma vida pacífica. Oras! Seus pais não foram herdeiros de Adão? Pois foi a ele que Deus dirigiu estas palavras: Maldita seja a terra por tua causa. Tirarás dela com trabalhos penosos o teu sustento todos os dias de tua vida. Ela te produzirá espinhos e abrolhos e tu comerás a erva da terra. Comerás o teu pão com o suor do teu rosto, até que voltes à terra de que foste tirado, porque és pó e pó te hás de tornar3.

	Ele mereceu esta punição, ele a recebeu e isto foi a consequência do justo julgamento de Deus.

	02 – Ao recordarmos as tribulações de antigamente, devemos agradecer a Deus.

	Por que então imaginar que os tempos antigos foram melhores do que o tempo presente? Desde o primeiro Adão até o Adão atual houve trabalho e suor, farpas e espinhos. Houve o Dilúvio, momentos difíceis, anos de fome e de guerra. Os anais da história mencionam isso. Não devemos então usar os tempos atuais para reclamar de Deus.

	Nossos ancestrais viram antigamente e há muito tempo, coisas muito tristes. Então se vendia a peso de ouro a cabeça de um asno morto; comprava-se a peso de prata os excrementos de pombos.

	Viram-se mulheres se comprometendo mutuamente matarem seus filhos para comê-los e, depois de terem executado o primeiro, a mãe do segundo não consentiu em matar o dela. A causa foi então levada ao julgamento do rei e este se reconheceu mais como culpado do que como juiz.

	Mas, para que serve lembrar as guerras e a fome daqueles tempos? Foram terríveis as calamidades de então! Quando ouvimos essas histórias ou as lemos, trememos de horror.

	Na realidade, isto não é um motivo para agradecermos a Deus, invés de nos queixarmos da época em que vivemos?

	03 – Não há dias felizes neste mundo.

	Quando o gênero humano esteve tranquilo? Em que tempo não vimos reinar o medo e a dor? O mundo algum dia desfrutou de uma felicidade durável? Quando foi que velhas misérias não foi sua partilha?

	Se você não possui algo, você arde para adquiri-lo e se você possui, você não teme perdê-lo? E, o que há de mais infeliz nisso tudo é que, apesar dos seus desejos e dos seus medos, você está bem.

	Você vai se casar. Se sua mulher for má, ela será um suplício para você. Se ela for boa, você terá um medo constante de que ela morra.

	Antes de nascerem, as crianças são uma fonte de dores atrozes. Depois que nascem, elas só inspiram preocupações. Como se é feliz com o nascimento de uma criança! No entanto, como se teme vê-la morrer e ter que chorá-la!

	Onde encontrar uma existência protegida do infortúnio? A terra que habitamos não se parece com um imenso navio? Não somos como timoneiros, sacudidos pelas ondas, expostos a perder a vida continuamente, sempre batidos pela tempestade e o mau tempo, a cada instante ameaçados pelo naufrágio e suspirando ardentemente por um porto, sentindo muito bem que não passamos de passageiros? 

	Portanto, podemos realmente chamar de bons os dias cheios de incerteza, que passam com a velocidade de um relâmpago, que se pode dizer que acabaram antes de começar e que só surgem para irem embora?

	04 – Devemos cumprir os mandamentos para merecermos os dias felizes na eternidade.

	Quem é que não ama a vida e deseja longos dias para gozar de felicidade?4

	Neste mundo aqui de baixo, a bem dizer, não há vida e nem dias felizes. Os únicos dias de felicidade são aqueles da eternidade. São dias e dias sem fim. Sobre eles o Profeta diz: Habitarei na casa do Senhor por longos dias5. Verdadeiramente, um dia em vossos átrios vale mais que milhares fora deles6.

	Sim, um dia sem fim é preferível a todos os outros. É isto o que precisamos desejar. É isto o que nos está prometido em termos comuns e que se realizará de uma maneira inefável.

	Quem é que não ama a vida. Dizem todos os dias: “Vida e vida. Mas, esta, do que se trata?”

	E deseja longos dias para gozar de felicidade? Todos os dias se fala mesmo de dias felizes. Mas, se forem examinados de perto, eles não existem.

	Você passou um bom dia hoje se se encontrou com um amigo e esse amigo concordou em passar um tempo com você. Que dia bom você passou!

	Mas, depois de ter se encontrado com o amigo, a pessoa não se queixa por ter que deixá-lo? Aí está como é bom para você o dia que o deixa depois de tê-lo visitado.

	“Eu passei bons momentos! Onde estão eles? Traga-os de volta para mim! Eu passei momentos agradáveis!”

	Você desfrutou deles, mas se queixa porque não os tem mais.

	Quem é que não ama a vida e deseja longos dias para gozar de felicidade?

	Todos clamam: “Eu!”

	Mas isto só acontecerá após esta vida, após os dias atuais. Precisamos então esperar. Mas, o que nos é recomendado fazer para chegar ao que só o futuro pode nos propiciar? O que farei nesta vida tal como ela é, para chegar à vida e ver dias felizes?

	O que diz em seguida o Salmista: Guarda tua língua do mal e teus lábios das palavras enganosas. Aparta-te do mal e faze o bem, mire a paz e vai ao seu encalço7.

	Faça o que é ordenado e receberá o que é prometido. Se há esforços a impor e você tem medo do sofrimento, que pelo menos o brilho da recompensa o anime!
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